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CONTABILIDADE AMBIENTAL E RELATÓRIOS SOCIOAMBIENTAIS

164 páginas em defesa do meio 
ambiente e do empreendedorismo

Com o apoio do senador Wilder, alunos do 8º período de Ciências Contábeis da Faculdade de Jussara (FAJ) 
lançaram obra que trata dos balanços socioambientais dos municípios e fazendas, gestão sustentável em 

restaurantes e lanchonetes, lixões e aterros sanitários

O SENADOR DE GOIÁS

Wilder participa de diplomação dos 
prefeitos Carlão, de Goianira, 

e Frederico, de Santo Antônio de Goiás
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WELLITON CARLOS

O livro é um dos objetos mais 
transformadores da sociedade. 
É nele que passamos a registrar 
as mais ricas experiências huma-
nas e a transmitir conhecimento 
consolidado pelas gerações do 
passado. Sua importância é tão 
decisiva que inúmeros gover-
nantes os destroem quando são 
ameaçados pelas ideias que eles 
carregam. Se a palavra é poder, 
o livro torna-se um exército de 
ideias, expressões e problemati-
zações que transformam o mun-
do. 

Em Goiás, o senador Wilder 
Morais tornou-se um dos maio-
res defensores da publicação de 
livros. Primeiro, ele próprio ba-
teu o recorde estadual de lan-
çamento em 2016, com a edição 
do “Manual das Eleições – Mini-
reforma: principais alterações na 
legislação eleitoral”, escrito por 
ele e pelo advogado Leonardo 
Batista. O livro está espalhado 
em todo estado de Goiás através 
de inúmeros lançamentos reali-

zados nos municípios goianos.  
Agora Wilder Morais fez dife-

rente: ele tem patrocinado a pu-
blicação de livros elaborados por 
estudantes universitários. Os 
alunos do 8º período do curso 
de Ciências Contábeis da Facul-
dade de Jussara (FAJ) lançaram 
“Contabilidade Ambiental e Re-
latórios Socioambientais” com a 
publicação oferecida pelo sena-
dor goiano.

A acadêmica Gisellye Da-
masceno afirma que o livro re-
úne conhecimento produzido 
em sala de aula e pesquisas dos 
estudantes em várias cidades 
goianas.   

Durante o lançamento, a tur-
ma agradeceu a ação de Wilder 
e requereu que mantenha cada 
vez mais o entusiasmo pela pu-
blicação de livros. 

A obra lançada em Jussara 
já chega como uma referência 
no segmento de estudos, com 
grande aceitação dentre os uni-
versitários e professores – al-
guns deles, convidados a partici-
parem da empreitada. 

Na publicação, os estudantes 
travam um debate técnico refe-
rente aos aspectos ambientais 
das empresas e analisa situações 
concretas dos municípios de Jus-
sara, Fazenda Nova, Itapirapuã, 
dentre outras. 

O livro pode ser adquirido 
junto aos acadêmicos por R$ 50. 
Toda a renda será revertida para 
a realização da formatura da tur-
ma do 8º período do curso de Ci-
ências Contábeis da FAJ. 

 
BASTIDORES

Os bastidores da produção 
do livro “Contabilidade Ambien-
tal e Relatórios Socioambientais” 
são tão reveladores quanto a 
própria obra. Conforme o sena-
dor Wilder Morais, o pedido de 
publicação ocorreu justamente 
no dia em que ele lançava em 
Itapirapuã sua obra sobre legis-
lação eleitoral. “Quando fui pro-
curado pela acadêmica Gisellye 
Damasceno para colaborar com 
o livro, não tive como recusar. Ela 
me procurou num dos dias mais 
felizes de minha vida, quando o 

povo de Itapirapuã me propor-
cionou um recorde. Os jornais 
publicaram que fiz em fevereiro, 
em Goiânia, o maior lançamento 
de livro da história de Goiás. Pro-
porcionalmente, o evento em 
Itapirapuã foi dezenas de vezes 
mais gigantesco”.

Wildes elogiou todo os parti-
cipantes do livro e reiterou que 
o exemplo deve ser seguido por 
outros estudantes e faculdades. 
“Não é fácil fazer faculdade. É di-
fícil investir na produção científi-
ca. E dificílimo publicar tudo isso 
em livro. Não um livro qualquer, 
mas um livro em português e 
inglês, com farta citação biblio-
gráfica, pesquisa aprofundada, 
rico em dados. Enfim, o Estado 
de Goiás está de parabéns por 
ter futuro promissor, pois vocês 
representam um futuro melhor 
para nossa terra”, disse Wilder 
aos estudantes e professores.

A publicação traz uma vas-
ta temática, caso dos balanços 
socioambientais dos municípios 
e fazendas, gestão sustentável 
em restaurantes e lanchonetes, 

lixões e aterros sanitários, den-
tre outros temas fundamentais 
para o emprendedorismo e de-
fesa do meio ambiente. 

Lançado em evento realizado 
no Auditório Manoel Soares de 
Castro, da Câmara de Vereado-
res de Jussara, o livro é uma obra 
técnica que poderá ser adotada 
nos cursos superiores da FAJ e 
demais faculdades goianas. Wil-
der Morais reitera que o assunto 
é complexo e de grande interes-
se na contemporaneidade. 

O próprio senador tem vários 
projetos de lei encaminhados no 
Congresso Nacional que abor-
dam questões paralelas ao tema 
da contabilidade e fiscalização 
ambiental. “A temática ambien-
tal e o empreendedorismo di-
zem respeito aos assuntos que 
trato com grande interesse no 
Senado. Acredito que tudo que 
escrevermos no sentido de equi-
librarmos natureza e empreen-
dedorismo será um bem social 
para o futuro. Estamos, assim, 
pensando o Brasil que deseja-
mos transformar”.   

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Estudantes lançam em Jussara livro 
com apoio do senador Wilder



JOÃO CARVALHO
 
Sempre após a realização 

de eleições majoritárias, de 
prefeito, governador ou pre-
sidência da República, há re-
clamações, especialmente nos 
municípios, de problemas no 
processo de transição entre a 
gestão que está prestes a dei-
xar o poder e a que vai assumir. 

Para resolver essa situa-
ção, o senador Wilder Morais 
apresentou projeto de lei que 
torna obrigatória a institui-
ção de equipe de transição 
entre titulares de mandatos 
do Poder executivo, em todas 
as esferas (federal, estadual, 
distrital e municipal), espe-
cialmente com a finalidade 
de assegurar a continuidade 
dos serviços públicos, além do 
respeito ao princípio da im-
pessoalidade. 

De acordo com a lei, o pra-
zo para que seja instituída a 
equipe de transição será de 
sete dias úteis, a contar do 
resultado do pleito eleitoral 
e caberá ao candidato elei-
to a indicação dos membros 
da equipe. O governante em 
exercício designará agentes 
da sua gestão para acompa-
nhar os trabalhos. 

Segundo Wilder, o Brasil 
tem experimentado nas últi-

mas décadas, após o fim dos 
governos militares, uma si-
tuação de aprendizagem e 
amadurecimento institucio-
nal. “No entanto, esse qua-
dro ainda se encontra incom-
pleto, principalmente no que 
diz respeito à transição entre 
governos. O que se presencia, 
notadamente na esfera muni-
cipal, é um quadro muitas ve-
zes desolador, em que o can-
didato eleito assume sem ter 
a menor noção da real situa-
ção das contas da prefeitura”, 
lembrou Wilder. 

Ainda de acordo com o 
projeto apresentado pelo se-
nador Wilder, a quantidade 
mínima e máxima de mem-
bros da equipe de transição e 
se eles serão remunerados ou 
não, dependerá do gestor que 
vai assumir. Caberá à equipe 
inteirar-se do funcionamento 
dos órgãos e entidades que 
compõem a Administração 
Pública e preparar os atos de 
iniciativa do novo governo. 

O acesso às informações 
relativas às contas públicas, 
programas e projetos do go-
verno deverá ser franqueado 
por integrantes do governo 
que vai sair. Outras infor-
mações de igual relevância 
também devem ser todas 
franqueadas, conforme es-

tabelece a nova regra. Outro 
detalhe que chama atenção 
desse projeto é que o gover-
no que vai deixar o poder po-
derá remeter ao Legislativo 
propostas de reforma admi-
nistrativa a pedido do gover-
nante eleito. 

Fica estipulado também 
pela proposta do senador Wil-
der que é dever dos titulares 
dos órgãos e entidades da ad-
ministração pública fornecer 
todas as informações solicita-
das pelo coordenador da equi-
pe de transição, bem como 
prestar-lhe o apoio técnico e 
administrativo necessário aos 
trabalhos do colegiado.

Finalmente, Wilder especi-
fica em seu projeto que será 
considerado crime de respon-
sabilidade do governante em 
exercício a recusa dolosa e 
injustificada ao cumprimento 
das obrigações que constam 
na lei. “A aprovação deste pro-
jeto é fundamental para que o 
gestor eleito assuma conhe-
cendo a realidade adminis-
trativa, fiscal e estrutural da 
gestão, de maneira que possa, 
já no primeiro dia de mandato, 
adotar medidas concretas para 
por em prática o programa de 
governo democraticamen-
te escolhido pela maioria dos 
eleitores”, defendeu Wilder.
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EXECUTIVO

Projeto do senador Wilder torna obrigatórias
equipes de transição na troca de gestores

Wilder diz que principal objetivo é assegurar a continuidade 
dos serviços públicos e respeitar o princípio da impessoalidade

AGÊNCIA SENADO

Lenival Santos comanda o debate na Rádio Cidade de Jaraguá

A história de Lenival Santos 
no rádio começou como uma 
brincadeira. Em 1995, quando ainda 
morava em Goianésia, foi até à rádio 
São Carlos FM e pediu para fazer 
um comercial imitando o humorista 
Geraldinho, um ícone da nossa 
cultura goiana, que ele diz gostar de 
imitar até hoje. A participação fez 
tanto sucesso que ele foi convidado 
a gravar outros expoentes do humor 
brasileiro como Nerso da Capitinga 
e Professor Raimundo. Com a 
repercussão de suas participações 
humorísticas, desenvolvidas na rádio, 
surgiu o convite para fazer imitações 
ao vivo nas festas de pecuária. 

“No ano seguinte fui convidado a 
participar de comícios e intensifiquei 
minha relação com o microfone e 
com o público. Ao final das eleições 
de 1996 fui convidado pelo Jalles 
Fontoura, proprietário da rádio 
Vera Cruz AM, para comandar um 
programa musical na emissora 
chamado Tarde Sertaneja. Foi um 
grande desafio na minha carreira, 
pois não tinha experiência em estrelar 
programas de rádio”, conta Lenival. 

Ele diz que não agradou a todos 
e recebeu muitas críticas no início 
do trabalho. “Algumas pessoas 

organizaram até abaixo-assinado 
para me tirar da rádio”, conta 
sorrindo. “Mas isso não me fez 
desistir, ao contrário, me esforcei 
ainda mais para desempenhar um 
bom trabalho, pois a convicção que 

eu seria um bom radialista era muito 
forte”.

Na busca por um espaço definitivo 
na rádio, Lenival desenvolveu um 
estilo bem humorado, sem deixar 
de lado o profissionalismo, isso foi 

determinante para o convidarem 
a apresentar o programa Bom Dia 
Alegria, na mesma emissora. Sob 
seu comando, o programa passou 
a ter a maior audiência da Vera 
Cruz AM. E isso durou quase 16 
anos. Com sua carreira de radialista 
consolidada resolveu sair da sua 
zona de conforto mais uma vez. “Em 
2006 me transferi para Jaraguá e 
me dediquei ao jornalismo da Rádio 
Cidade como repórter, onde fiquei 
por pouco tempo. Ainda no mesmo 
ano me transferi para Rádio Sucesso 
e foi lá que consegui me aperfeiçoar 
na área jornalística, e onde fiquei 
por três anos trabalhando no Jornal 
da Sucesso, e nesse período tive 
intensas experiências jornalísticas, 
inclusive na TV Sucesso, afiliada da 
Rede Record. 

Atualmente Lenival Santos 
está na Rádio Cidade de Jaraguá a 
convite do Frei Valdair de Jesus.  Na 
emissora ele apresenta e dirige o 
Jornal Cidade em Debate. Ele ressalta 
que é apaixonado pela profissão e 
seu foco é se aperfeiçoar a cada dia. 
Lenival conta que é um profissional 
devidamente registrado há mais de 
20 anos. “E ser radialista me deixa 
muito feliz”, diz ele.

Estação
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SENADOR WILDER NA MÍDIA

27di á rio do nor te de 19 a 25 de dezembro de 2016cidades

clube dos repórteres

Os melhores políticos do Estado
MarconiPerilloéescolhidomelhordoano.WilderMoraisficoucomotítulodeCongressistadoAno

OClubedosRepórteres
PolíticosdeGoiásre-
alizou eleição, na

sexta-feira (17), tendo em
vista coletar dos jornalistas
especializados os destaques
de2016.Nopleito,ogover-
nador Marconi Perillo
(PSDB) foi considerado o
políticodoano.Navotação,
em caráter itinerante e tam-
bémfixanaAssembleiaLe-
gislativa, os comunicadores
com tradição na cobertura
políticaejornalistasespecia-
lizados escolheram ainda o
senadorWilderMorais (PP)
comoocongressistadoano,
JoséVitti(deputadoestadual
doano)eCristinaLopes(ve-
readoradoano).

A conquista do prêmio
ocorrepormeiodaobserva-
çãodaatuaçãodospolíticos
sobaóticadocampo jorna-
lístico. O clube não impõe
regras de análise e de inter-
pretação, mas os jornalistas

políticoscostumamobservar
principalmente as ações pú-
blicasrelevantes,asarticula-
ções políticas, as propostas
viáveis(obrassignificantese
projetos de lei que repercu-
tem), a boa relação com a
imprensa (se cordiais e se
servem de fontes para as
background informations) e
odesempenhomidiático.

ELEI TOS
A eleição do governador

MarconiPerillocomopolíti-
codoanoeraesperada,pois
seu nome passou a figurar
dentreoscotadosparadispu-
tarapresidênciadaRepúbli-
ca em 2018. Junta-se a isso
suaatuaçãoparatentarestan-
caracriseemGoiásesupe-
rarasdificuldadesde2016.

Novato na lista dos me-
lhores,osenadorWilderMo-
raisnãochegaasersurpresa
diante do ano que termina.
Cotado no site www.vote-

naweb.com.br/ranking como
um dos seis melhores sena-
dores do País, ele acabou
conquistandoovotodecon-
fiança dos jornalistas goia-
nosporatuaçõescomoinser-
çãoemprojetosdeleiimpor-
tanteseprojetossociais,co-
mo o lançamento de livros
paraestudantes.Wilderéau-
tor de inúmeros projetos
prestes a serem convertidos
emlei,comexposiçãonamí-
dianacional–casooqueins-
titui possibilidades de doa-
çõesdiretasparauniversida-
des.O senador goiano foi o
relator da primeira medida
de impacto do governo de
Temer, aMedida Provisória
727, que instituiu o Progra-
ma de Parcerias de Investi-
mentos(PPI).

Não bastasse a atuação
política, Wilder apimentou
os bastidores políticos ao
trazer até Goiânia o presi-
dente Michel Temer, que

participou de seu aniversá-
rio, gerando vários fatos e
desdobramentospolíticosno
Estado.

JáodeputadoestadualJo-
séVitti sai da liderança do
governonaAssembleiapara
apresidênciadacasa.Opar-
lamentar conseguiu ao lon-
godeumanoconquistaspo-
líticasimportantesaoarticu-
lar a aprovação das normas
de interesse do governo de
Goiás e ao se cacifar para
comandar a Assembleia. A
vereadora Cristina Lopes
(PSDB) revelou força elei-
toral ao conseguir sua ree-
leiçãoeaoentrarnosprinci-
paisdebatesdaCâmaraMu-
nicipaldeGoiânia.Aparla-
mentar não era favorita di-
antedeoutrosnomesdaca-
sa, como Elias Vaz (PSB),
Djalma Araújo (REDE) ou
mesmo Anselmo Araújo
(PSDB),masprevaleceusua
participaçãoqualificada.

anúncios & editais

LUÍS
Márcio

F atocomumnasrelaçõesdeconsu-
moéoarrependimentooudesejo
de troca/devolução por parte do

consumidorapósarealizaçãodeuma
compra. Mas neste contexto, a tro-
ca/devolução é umdireito do consu-
midorouumatovoluntárioporparte
dofornecedor?

Segundo o Código de Defesa do
Consumidor,nosnegócios realizados
àdistância,quandooconsumidornão
temacessodiretoaoproduto,constitui
umdireitodeleadevoluçãodentrodo
prazode07(sete)diascorridosacon-
tardaentregadoitem.

Assim,porexemplo,sevocêad-
quiriuumprodutoatravésdesiteou
pormeiode revistaspromocionais,
comachegadadoitem,vocêtemo
chamadodireitoaoarrependimento

semqualquerônusaserimpostopor
partedofornecedor.

Mas e se o produto foi adquirido
presencialmente?

Vocêdirigiu-seatéumalojaderou-
pas,comprouumablusa,maschegan-
doemcasaporalgummotivonãode-
seja mais ficar com este item. Você
temdireitoatroca/devolução?

Nestes casos a legislação não lhe
concedeodireitoàtroca,ficandoco-
mo um ato voluntário do fornecedor
fazerounãoasubstituiçãodoproduto
ouocancelamentodonegócio.

Situaçãodiferente seria se o for-
necedor anunciar o direito a tro-
ca/devolução, inclusive colocando
placano seuestabelecimentoanun-
ciandoascondiçõesparatanto.Nes-
tecaso,comohouveumcomprome-

timento do fornecedor em dar este
benefício ao consumidor, ele fica
obrigadoaaceitaradevolução/troca,
vezquetalnegativafigurariapropa-
gandaenganosa,práticavedadapelo
CódigodeDefesadoConsumidor.

Por fim, não devemos confundir
desejo de troca/devolução com ví-
cio/defeitodoproduto,vezqueneste
últimocaso,tantoofabricantequanto
aquelequefezavendasãoresponsá-
veis pela qualidade do produto co-
mercializado,podendooconsumidor
escolherentreadevoluçãodoquefo-
ra pago, troca por outro produto da
mesma qualidade/espécie ou abati-
mentoproporcionaldopreço.

Márcio Luís,advogado e Mestre
eM direito peLaunB

Consumidor tem direito a troca/devolução?
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